
Realizada em Porto Alegre, entre os 
dias 02 e 05 de agosto, a III Plená-
ria Nacional da FUP reuniu 145 de-
legados eleitos em todas as bases 

do país para representar os petroleiros em 
um dos principais fóruns de deliberação da 
categoria. Diferentes gerações de trabalha-
dores que, independentemente da idade e 
de suas trajetórias de vida, compreendem 
a importância da organização sindical nas 
lutas e conquistas da classe trabalhadora. 

Em cada ponto de pauta discutido nos grupos 
de trabalho e nas plenárias, o tema da III Plena-
fup apontava o eixo fundamental dos debates: 
“A energia a favor dos povos, com justiça social 
e ambiental”. Justamente por jamais distancia-
rem-se dessa luta, a FUP e seus sindicatos 
comemoram hoje com todos os trabalhadores 
a retomada dos ativos da Refap que estavam 
sob controle da multinacional Repsol. Onze 
anos após o VII Confup, os petroleiros voltaram 
a Porto Alegre para celebrar essa vitória e con-
clamarem as novas gerações a fortalecerem a 
organização nacional da categoria.  

“Não podemos nunca esquecer as lutas que 
travamos e jamais nos acomodar diante das 
vitórias. Os jovens petroleiros, que hoje são 
maioria em nossa empresa, estão hoje aqui 
porque outras gerações lutaram muito por isso, 
através da FUP. É a nossa capacidade de orga-
nização e mobilização que impulsiona nossas 
conquistas”, ressaltou João Antônio de Moraes, 
coordenador geral da Federação Única dos Pe-
troleiros, durante o ato que as delegações da 
Plenafup realizaram em frente à Refap.

III Plenafup celebra
vitórias e renova lutas
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Veja na página da FUP vídeos, áudios e fotos da III Plenafup:  
www.fup.org.br /2012/foruns/plena-fup/3-plena-fup.  



A manhã do dia 03 de agosto 
ficará marcada na memória 
dos petroleiros e petroleiras 

que participaram da III Plenafup. 
Delegações de todo o país reali-
zaram um ato político em frente à 
Refap para comemorar a retomada 
dos ativos da refinaria que haviam 
sido privatizados em 2000 pelo go-
verno neoliberal de Fernando Hen-
rique Cardoso. No dia 27 de julho, o 
Conselho de Administração da Re-

A Refap é nossa, de novo!

nze anos atrás, em junho de 2001, a FUP realizou em Porto Alegre o seu VII Congresso 
Nacional (Confup) para marcar a resistência da categoria à entrega da Refap e impedir 
que o projeto de privatização dos neoliberais avançasse sobre as demais refinarias 
da Petrobrás, como planejavam o PSDB e o antigo PFL (atual DEM), partidos que 
comandavam o governo de Fernando Henrique Cardoso.

fap autorizou a transferência para a 
Petrobrás de todo o patrimônio que 
estava sob controle da espanhola 
Repsol. No dia 01 de agosto, foi 
concluído o processo de retomada 
dos ativos da refinaria, que voltou a 
ser uma unidade 100% Petrobrás. 
Uma conquista que só foi possível 
após uma década de luta dos pe-
troleiros, que através da FUP, se 
organizaram para recuperar o patri-
mônio da Refap e garantir igualda-

de de direitos para os trabalhadores 
da refinaria. 

“Foi uma conquista muito impor-
tante, pois vivíamos sob a insegu-
rança do que poderia acontecer 
com a refinaria, tanto em termos de 
investimentos, quanto em relação 
à nossa situação. Agora, não vivo 
mais com essa dúvida e me sinto 
mais segura e valorizada por per-
tencer a uma empresa 100% Petro-
brás”, destacou a técnica de labo-
ratório da Refap, Mônica Carvalho, 
32 anos e há sete na refinaria.

“Mostramos para o país como 
uma categoria reage quando é 
atacada. A Refap havia sido trans-
formada em uma empresa priva-
da, que passou a concorrer com 
a Petrobrás. Mesmo com todos os 
obstáculos, continuamos mobiliza-
dos e jamais desistimos da luta. 
Foram 10 anos de resistência, 
com a FUP sempre ao nosso lado 
e revertemos essa situação”, enfa-
tizou o presidente do Sindipetro-
-RS, Fernando Maia.

“Não podemos nunca esquecer 
as lutas que travamos e jamais nos 

Em 2001, VII Confup marcou a
resistência contra a privatização

O

acomodar diante das vitórias, pois 
é o nosso poder de organização e 
mobilização que impulsionará nos-
sas conquistas no futuro. É funda-
mental que as novas gerações de 
petroleiros, que hoje são maioria 
em nossa empresa, entendam a 
importância da unidade nacional e 
ajudem a fortalecer a FUP, que tem 
história, credibilidade, combativida-
de e capacidade de interlocução”, 
ressaltou o coordenador da FUP, 
João Antônio de Moraes.

As delegações que participaram do VII Confup realiza-
ram um ato histórico na Refap, que desencadeou uma 
série de mobilizações pelo país afora, intensificando a 

campanha “Privatizar faz mal ao BRasil”.
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A III Plenafup foi antecedida por 
um debate entre os petroleiros e 

jornalistas convidados sobre a impor-
tância cada vez maior de uma políti-
ca nacional que garanta a democra-
tização dos meios de comunicação. 
O tema tem sido frequentemente 
discutido pela FUP e sindicatos em 
seus fóruns de deliberação. Parti-
ciparam do debate o presidente do 
Centro de Estudos da Mídia Alternati-
va Barão de Itararé, Altamiro Borges, 
o assessor da CUT nacional e reda-
tor do jornal Hora do Povo, Leonardo 
Severo, e o presidente da Associa-
ção Cultural José Marti (ACJM/RS), 
Ricardo Arend Haesbaert. O jorna-
lista e escritor Fernando Morais, que 
havia confirmado sua participação, 
não pôde comparecer ao debate por 
motivos de saúde.

“Os petroleiros estão realizan-
do a III Plenafup num momento 
especial da política brasileira, 
quando tem início a julgamento 
do mensalão. Será um mês infer-
nal, quando a mídia colocará em 
julgamento a esquerda brasileira, 
o movimento sindical e, principal-
mente, o governo Lula”, ressaltou 
Altamiro Borges. O jornalista Leo-

A III Plenafup aprovou 
a criação do Coleti-
vo Nacional das 
Mulheres Petrolei-

ras, que terá como objetivo 
organizar as lutas e reivin-
dicações específicas das 
trabalhadoras do Sistema 
Petrobrás. O Coletivo tam-
bém buscará ampliar a parti-
cipação feminina nos fóruns 
de deliberação da categoria 
e nas direções sindicais e da 
FUP.  Em março de 2013, o 
Coletivo realizará o I Encon-
tro Nacional das Mulheres 
Fupistas.

A petroleira Marbe Nogueri-
no, diretora do Sindipetro Uni-
ficado-SP e da CNQ, explicou 
que uma das primeiras ações 
do grupo será mapear em todo 
o país a atuação das petrolei-
ras nas unidades administrati-
vas e operacionais e também 
nas organizações sindicais 
em todas as bases da FUP e 
nas oposições reconhecidas. 
A partir deste levantamento, 
será construída uma pauta 
específica do universo femini-
no, onde questões como dis-
criminações e assédio sexual 
e moral ainda são recorrentes 
no ambiente de trabalho.  

Mulheres petroleiras se organizam

Democratizar os meios de comunicação

nardo Severo frisou a urgência de 
se fortalecer os meios alternativos 
de comunicação. “Temos meia 
dúzia de famílias que possuem o 
monopólio da mídia no Brasil. Es-
ses grupos deveriam estar sobre o 
crivo da lei, pois têm concessões 
públicas”, lembrou, convocando 
os petroleiros a apoiar a campa-
nha do Fórum Nacional de Demo-
cratização da Comunicação por 
mudanças na regulamentação das 
comunicações.

Libertação dos cinco 
cubanos – O presidente da 
ACJM/RS, Ricardo Haesbaert, 

conclamou a FUP e os petrolei-
ros a somarem-se ao movimento 
de solidariedade internacional 
pela libertação dos cinco cuba-
nos presos nos Estados Unidos 
desde setembro de 1998, por 
tentarem  impedir atos terro-
ristas planejados pelos grupos 
extremistas cubanos que vivem 
naquele país e que são apoiados 
pelo governo norte-americano. 
Ele ressaltou como a mídia in-
ternacional influenciou no julga-
mento dos cinco cubanos,  ma-
nipulando as informações para 
tentar transforma-los em terro-
ristas perante a opinião pública.



Os 145 delegados 
e 29 observado-
res que partici-
param da III Ple-

nafup apontaram diversas 
frentes de luta e novos 
desafios para a catego-
ria nos próximos meses. 
Além da pauta da campa-
nha salarial, os petroleiros 
aprovaram nos grupos de 
trabalho e na plenária final 
deliberações importantes 
relacionadas a sindicalis-
mo, previdência, benefí-
cios, saúde, segurança, 
terceirização e soberania 
energética. 

Entre as principais lutas 
apontadas pela III Plena-
fup estão: incorporação da 
Transpetro e demais sub-
sidiárias da Petrobrás; re-
tomada da campanha “O 
petróleo tem que ser nos-
so”;  construção do Cole-
tivo Nacional de Mulheres 
Petroleiras; fortalecer a luta 
pela convenção coletiva 
dos petroleiros terceiriza-
dos e do setor privado; cria-
ção do Coletivo Nacional 
de SMS;  engajamento dos 
petroleiros nas campanhas 
contra o golpe no Paraguai 
e pela libertação dos cinco 
ativistas cubanos presos 
nos Estados Unidos; inten-
sificação da luta contra o 
projeto de regulamentação 
da precarização gerada 
pela terceirização.

Plenafup aponta novas frentes de luta
Os petroleiros também 

referendaram na III Ple-
nafup a separação das 
massas do Plano Pe-
tros e o novo processo 
de repactuação. A Ple-
nária também ratificou 
as propostas aprovadas 
no Conselho Nacional 
dos Aposentados e Pen-
sionistas da FUP e  no 
I Seminário Nacional 
dos Trabalhadores de 
Manutenção. Entre as 
principais mobilizações 
aprovadas estão a cons-
trução do Dia Nacional 
de Luta contra a Pre-
carização Gerada pela 
Terceirização, a ser rea-
lizado em setembro junto 
com outras categorias e 
do Dia Nacional de Pre-
venção contra a Exposi-
ção ao Benzeno, em  05 
de outubro, que também 
marcará a luta em defesa 
da Fundacentro.


